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A confluência de tecnologias – 
da impressão 3D com a internet das coisas (IoT), 
da robótica com a neurociência, da inteligência 

artificial com a biologia sintética – poderá trazer 
produtos e serviços superiores...
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... Mas não há indícios de que 
os produtos e serviços da quarta 

revolução industrial vão alterar a tendência 
de concentração econômica e precarização 

do trabalho.
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“A economia digital se tornou mais intensiva em 
informações e até mesmo os setores tradicionais, 

como petróleo e gás ou serviços financeiros, 
estão se tornando orientados por dados.”
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“Em 2020, projeta Cisco (2017), 
o tráfego global da Internet chegará 

a cerca de 200 exabytes por mês, ou 127 
vezes o volume de 2005, com grande parte 

do crescimento vindo de vídeo e 
smartphones.”
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“E esses dados podem ter um valor enorme. 
O McKinsey Global Institute (2016) estima que 
os fluxos de dados transfronteiriços em 2014 
valiam cerca de US $ 2,8 trilhões, um aumento 

de 45 vezes em valor desde 2005.”
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O capitalismo digital, 
na segunda década do século XXI, 

iniciou uma conversão para um 
capitalismo digital-dataficado.
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“A grande maioria dos dados que existem 
hoje foi criada apenas nos últimos anos (IBM 2013). O 

desafio é extrair valor dele e colocá-lo para funcionar 
- para empresas, governos e indivíduos.(...) As empresas 

estão dispostas a pagar quantias cada vez maiores 
por nossa atenção em sites de mídia social e para 

explorar os dados que produzimos.” 

(WORLD BANK. Information and Communications 
for Development 2018: Data-Driven Development. 2018.)
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A digitalização combinada com o ordenamento 
neoliberal, com a crise financeira global (2008), 
com o aumento da capacidade de computacional 

culminou na primazia de um modelo de negócios 
baseado na coleta, armazenamento e tratamento 

de dados em larga escala.
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A pesquisadora Shoshana Zuboff define o capitalismo 
digital-dataficado como um capitalismo de vigilância:

“uma nova ordem econômica que 
reivindica a experiência humana como matéria-prima 

gratuita para práticas comerciais ocultas 
de extração, previsão e vendas”
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Há pontos sutis de discordância de Zuboff, 
pois o digital-dataficado não alterou a dinâmica 

central do capitalismo, não constitui uma nova ordem 
econômica, mas provavelmente acelerou e está 

concentrando ainda mais o capital em 
um tipo específico de estrutura...
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... as plataformas....
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"O que são plataformas? No nível mais geral, as 
plataformas são infraestruturas digitais que permitem a 

interação de dois ou mais grupos. Portanto, posicionam-
se como intermediários que reúnem diferentes usuários: 

clientes, anunciantes, prestadores de serviços, 
produtores, fornecedores e até objetos físicos."

(SRNICEK, Nick. Platform capitalism. John Wiley & Sons, 2017)
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ROLLS ROYCE 
‘goods as a service’ model

sensores-dados-manutenção

(a manutenção dos motores a jato envolve margens de 
lucro sete vezes maiores que as da fabricação do motor)
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Plataformas 
controlam e modulam 

a oferta e a demanda de 
determinadas ações, serviços 

e produtos.
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Google adquiriu diversas empresas do Youtube à 
DoubleClick e criou uma holding denominada Alphabet.

O Facebook comprou o Instagram e o Whatsapp. 

Microsoft comprou o Linkdin e a Nuance. 

A Amazon se tornou dona da Alexa, da 
Whole Foods Market e realizou parcerias com a DC Comics 

e como o Serviço Postal dos Estados Unidos, entre inúmeras 
outras aquisições e parcerias.
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Em 2019, apenas cinco dessas plataformas globais, a 
saber, Amazon, Apple, Google, Microsoft e Facebook 

faturaram US$ 899 bilhões de dólares. 
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Essa quantia equivale a 48,8% do PIB do Brasil do 
mesmo ano (US$ 1, 839 trilhão). 

Representou duas vezes o PIB da Argentina (US$
445,4 bilhões), 3 vezes o PIB do Chile (U$S 282,3 
bilhões) e 16 vezes o PIB do Uruguai (US$ 56,04 

bilhões).

Todos esses números se referem ao ano de 2019.
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Ao treinar os sistemas algoritmos
das plataformas, os dados extraídos 

das sociedades pobres não geram produtos e serviços 
digitais criados em suas localidades.
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- Romper com o ‘dataísmo’ e a alienação técnica.
- Regular a atividade econômica e algorítmica das 
plataformas.
- Proteger nossos dados pessoais e restringir o fluxo 
internacional dos nossos dados.
-Utilizar o poder de compra do Estado para criar soluções de 
IA que fortaleçam nossa inteligência coletiva.
-Política agressiva de do-in tecnológico em áreas 
fundamentais.



  

@samadeu_2021

Obrigado

sergio.amadeu@ufabc.edu.br
@samadeu no Twitter

Podcast Tecnopolítica
no Youtube, Spotify e ...
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